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INTRODUÇÃO 
 
Crianças e adolescentes com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) são 
identificados com maior frequência nos dias de hoje. Estima-se atualmente, que a 
prevalência 1 a 2% da população, no Brasil estimasse que exista pelo menos dois 
milhões de pessoas com diagnóstico de TEA. (Araujo et al. 2019)  
O indivíduo com TEA, conforme o DSM-5 caracteriza-se por apresentar um 
desenvolvimento comprometido ou acentuadamente anormal da inserção social e da 
comunicação e um repertório muito restrito de atividades e interesses. As 
manifestações do transtorno variam imensamente, dependendo do nível de 
desenvolvimento e da idade cronológica. O atraso pode ocorrer em pelo menos uma 
das seguintes áreas: interação social, linguagem comunicativa, jogos simbólicos ou 
imaginários. Deste modo, a inclusão é importante em todas as instâncias educacionais 
e em qualquer projeto que estimule desde a criança até adultos que possuem TEA. 
(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION) (Pierozan et al. 2015)    
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Foi realizada a aplicação de um questionário para os pais ou responsáveis de crianças e 
adolescentes com TEA que participam do Projeto de Extensão intitulado “Atividades 
aquáticas para pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA)” na Universidade de 
Passo Fundo. 



 

O estudo envolveu 14 crianças e adolescentes com uma média de 8,7±4,3 anos, sendo 
somente um de 17 e um de 18 anos. Foi realizada uma analise estatística descritiva, 
com frequência, percentual, média e desvio padrão em algumas variáveis do estudo. O 
questionário contou com 10 questões relacionadas a comportamentos Estereotipados 
e Restritos.  
Em relação aos aspectos comportamentais estereotipados na questão onde indaga 
“Ele apresenta movimento repetitivos, rítmicos e sem objetivo específico” 57% 
responderam as vezes, e 21,4% responderam sempre  e 21,4% nunca possuíram estes 
movimentos. Quando questionados em relação as crianças ou adolescentes ficam em 
posições e posturas estranhas ou esteticamente rebuscadas, 64,3% responderam que 
nunca ficam nestas situações posturais, 28,6% as vezes e 7,1% sempre. As pessoas com 
TEA possuem uma característica comum de resistir em alterações da sua rotina 
habitual, portanto na questão onde perguntou aos pais sobre este tema, 50% deles às 
vezes resiste, 35% sempre resiste e 14,3% nunca resistem. Quando questionados se os 
seus filhos mudam o comportamento em locais muito iluminados ou colorido, 57,1% 
responderam que as vezes mudam o comportamento, 14,3% afirmaram que sempre 
alteram o comportamento e 28,6% nunca tiveram alteração de comportamento. 
Em uma das questões a nível comportamental, é em relação se as crianças ou 
adolescentes são inquietos ou agitados, o percentual foi 78,6% às vezes, 14,3% sempre 
ficam e 7,1% nunca altera o comportamento. Quando questionado se “Ele facilmente 
se distrai com os estímulos ambientais, não conseguindo se concentrar em suas 
atividades”, a maioria respondeu sempre e às vezes, sendo 42,9% para ambos e 
somente 14,3% responderam que nunca perdem a concentração. Foi perguntado aos 
pais “Ele parece não perceber estímulos intensos (ex: barulho, luz) e, em outras 
situações, estímulos simples geram respostas exageradas (ex: fica agitado, se morde)” 
Em relação a esta questão, 42,9% afirmaram que nunca possuem estas características, 
mas 42,9% afirmaram que às vezes possuem e 14,3% sempre possuem. Quando 
interrogados se as crianças ou adolescentes ao receber um convite para participar de 
atividades com outras pessoas, eles recusam-se ou permanecem indiferentes ao 
convite. Os pais responderam que 57,1% às vezes, 35,7% nunca e 7,1% sempre 
recusariam ou permaneceriam indiferentes. Quando questionados se eles interagem 
com outras pessoas na prática de atividades, os pais responderam que 57,1 interagem 
com as outras pessoas, 42,9%  às vezes interagem e nenhum respondeu nunca. A 
questão se as crianças/adolescentes respondea a perguntas feitas, resultou que 50%  
às vezes respondem, 21,4% sempre responde e 28,6% nunca.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
A partir da analise do questionário aplicado pode-se observar que a maior parte dos 
pais ou responsáveis relatam que a criança ou adolescente apresenta algum tipo de 
comportamento e ou estereótipo sempre ou às vezes, sendo estes característicos do 
transtorno do espectro autista. Esses comportamentos já foram descritos na literatura, 



 

de acordo com Ghanizadeh (2010), esses podem estar associados à gravidade e ao 
nível de desenvolvimento cognitivo.      
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NÚMERO DA APROVAÇÃO CEP OU CEUA (para trabalhos de pesquisa):       
 
 
ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 
 
 
 
 
 
 


